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AS TIPOGRAFIAS E OS LIVROS PARA A EDUCAÇÃO DE CEGOS (SÉCULOS
XVIII-XIX)

A produção de livros para cegos teve início em 1784, com a fundação do primeiro
instituto francês para atender a esse público. Sem material didático disponível para a
alfabetização de seus alunos, o diretor e professor Valentin Haüy desenvolveu, com a ajuda
do impressor Jacques-Gabriel Clousier, caracteres tipográficos que, ao serem prensados no
papel, gravavam as letras em relevo para a leitura tátil. O primeiro livro impresso nesta
técnica foi confeccionado pelos próprios alunos cegos na tipografia de Clousier, que
posteriormente estruturou uma oficina dentro do instituto para uso dos alunos (HAÜY, 1786).
A profissão de tipógrafo passaria, então, a integrar o rol de atividades manuais ensinadas aos
internos. Sendo uma referência mundial no início do século XIX, o instituto francês passou a
ser um local de visitação dos pesquisadores-viajantes que desejavam replicar a experiência
em seus países. Eles levavam na bagagem de volta não só os livros impressos, como também
o registro de suas observações sobre as técnicas de impressão. Contudo, a publicação de obras
com letras e códigos em relevo requeria um grande volume de papel, insumo de maior custo
na cadeia de produção do livro. Como as tipografias da época enfrentaram esse desafio? Quais
técnicas, maquinários e materiais foram desenvolvidos e aprimorados? Como se deu a
produção, a distribuição e o consumo dessas obras? As fontes primárias utilizadas neste
estudo são compostas por relatórios dos institutos, atas de congressos, periódicos,
memorandos administrativos, registros contábeis, catálogos e correspondências coletados em
arquivos dos Estados Unidos, Inglaterra, Escócia e França. Com base na história social do
livro, são analisadas a cadeia de produção de livros para cegos em relação às suas
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particularidades técnicas de edição e impressão, mas também sob a perspectiva econômica,
social, intelectual e cultural. Dentre as referências teórico-metodológicas que guiam este
estudo estão Darnton (2010; 2016), Febvre e Martin (2017), Davis (1990) e Howsam (2015).
Em razão da circulação transnacional desses livros, seguimos a perspectiva da história
transnacional e da história comparada, a partir das contribuições Fuchs (2014), Seigel (2005),
Sobe (2002), Roldán-Vera e Caruso (2007), em razão das diversas conexões entre os
indivíduos de variados espaços geográficos, que estabeleceram relações para além de suas
zonas fronteiriças. Identificamos que as técnicas utilizadas na impressão de livros dentro dos
institutos abarcavam não só a alfabetização prévia dos alunos para o manuseio dos caracteres
tipográficos para a composição das páginas, mas também um trabalho que exigia certa
posição de corpos e mãos para a adequada prensagem do papel. A presença dos alunos cegos
transformava as tipografias em espaços pedagógicos, uma vez que eles atuavam como
editores, revisores e impressores. Motivados pelo surgimento de um novo tipo de leitor,
mecânicos e engenheiros adaptaram as prensas para uma melhor gravação do relevo e
implementaram a impressão em papel umedecido, que exigiu a inserção de máquinas de
secagem para a adequada encadernação. No instituto Perkins, de Boston, o mecânico
Stephen Preston Ruggles criou uma nova prensa e trabalhou junto com os fabricantes para
desenvolver um papel mais fino e resistente à pressão do relevo (PROCEEDINGS, 1881). Em
Viena, o diretor da gráfica estatal Alois Auer von Welsbach fez várias inovações, como a
produção de papel a partir de palha de milho e a primeira impressão com papel em bobina
(OBL, 1986). Houve mudança também nas técnicas metalúrgicas, como a revisão das ligas
metálicas para a criação de caracteres tipográficos mais resistentes à prensa. No instituto de
Paris, o diretor e professor Sébastien Guillié mandou fundir tipos metálicos com o percentual
de antimônio e cobre diferentes da medida tradicional, para que os tipos ficassem resistentes à
forte pressão exercida sobre eles na máquina de prensagem do relevo (GUILLIÉ, 1819). A
comercialização e a distribuição desses livros mobilizaram uma extensa rede de contatos da
cadeia editorial – do artesão que produzia os tipos móveis, ao missionário que levava os livros
para as colônias. Com o apoio das sociedades bíblicas, os livros produzidos no Reino Unido e
nos Estados Unidos chegaram à Índia, China, Austrália e países da África, sendo impressos na
língua ou dialeto locais, revelando um fenômeno global de transferência de tecnologia,
produção, circulação e consumo de livros e materiais didáticos para a educação de cegos.
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